
 

  

 

 

 

 

 

 

 

Evolução do cenário nacional é entrave à confiança industrial fluminense 

Após apresentar sucessivos crescimentos entre abril e agosto, período marcado pelo fim da segunda 

onda da COVID-19 e pelo avanço mais acentuado da imunização da população fluminense contra o 

coronavírus, o Índice de Confiança do Empresário Industrial Fluminense (ICEI-RJ) apresentou 

queda nos meses seguintes, registrando 54,1 pontos em outubro. Esse resultado ainda indica 

otimismo por parte dos industriais fluminenses, superando a média histórica do ICEI-RJ (51,5 

pontos), mas reflete, sobretudo, uma piora na percepção quanto às condições atuais. 

Série histórica - Índice de Confiança do Empresário Industrial Fluminense (ICEI-RJ) 

 

 

  

 

 

 

Índice de Confiança do Empresário 
Industrial Fluminense – ICEI-RJ 
 

Outubro de 2021 

O ICEI-RJ é um indicador de opinião empresarial, composto pelas avaliações do momento atual e das expectativas 
para os próximos seis meses.  O índice varia de 0 a 100 pontos, com os resultados acima de 50 indicando melhora 
ou otimismo, e abaixo indicando piora ou pessimismo. 

www.firjan.com.br/publicacoes  
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ICEI 

De fato, o Índice de Condições Atuais, recuou para o campo negativo após quatro meses acima da 

linha dos 50 pontos: em setembro, registrou 48,1 pontos e, em outubro, houve aumento no 

pessimismo, com 46,1 pontos. A maior contribuição para esse quadro foi a piora da avaliação da 

economia brasileira, que em agosto ostentava a maior pontuação do ano no índice de condições 

atuais (54,2) e, dois meses depois, declinou para 40,6 pontos. A piora no quadro nacional também 

afetou a avaliação em relação ao estado (que passou de 50,0 em agosto para 40,8 em outubro) e 

em relação à própria empresa (de 55,8 para 48,8 pontos).  

Nesse contexto, são as expectativas positivas para os próximos seis meses que mantêm a confiança 

do setor industrial fluminense. O Índice de Expectativas manteve-se acima da linha dos 50 pontos, 

com 58,1 pontos em outubro, levemente superior ao observado em setembro (57,8 pontos), mas 

menos otimista que o observado no mês de agosto (62,2 pontos). A melhora nas expectativas na 

passagem mensal foi sustentada pela maior confiança na economia fluminense e na situação das 

próprias empresas, uma vez que a expectativa para a economia brasileira, ainda que otimista, 

seguiu em queda. 

Tabela 1: ICEI-RJ e seus componentes 

 

Estado do Rio de Janeiro out/20 set/21 out/21 Média Histórica

ICEI-RJ 56,0 54,6 54,1 51,5

Indicador de Condições Atuais 50,1 48,1 46,1 43,6

       Condições da Economia Brasileira 48,1 45,0 40,6 40,4

       Condições do Estado 38,5 44,6 40,8 38,2

       Condições da Empresa 53,5 49,8 48,8 45,8

Indicador de Expectativas 58,9 57,8 58,1 55,4

       Expectativa da Economia Brasileira 55,3 52,9 52,0 50,6

       Expectativa do Estado 46,1 51,9 52,2 48,1

       Expectativa da Empresa 63,0 60,6 61,1 58,4
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METODOLOGIA: 
Período de coleta: 1 a 18 de outubro de 2021. 
O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) é um indicador antecedente utilizado para identificar mudanças 
de tendência na produção industrial. A Sondagem Industrial é um levantamento de opinião empresarial, que tem como 
objetivo identificar as situações passadas e expectativas futuras da indústria. O ICEI e a Sondagem são realizadas 
mensalmente desde setembro de 2010 pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) em parceria 
com Confederação Nacional da Indústria (CNI). Os indicadores variam no intervalo de 0 a 100, valores acima de 50 
pontos indicam aumento/otimismo. Para a análise foi usada uma margem de erro de um ponto. 
 
EXPEDIENTE: Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) - Av. Graça Aranha, 01 CEP: 20030-002 - 
Rio de Janeiro. Presidente: Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira; Diretor de Competitividade Industrial e Comunicação 
Corporativa: João Paulo Alcântara Gomes; Gerente Geral de Competitividade: Luis Augusto Azevedo; Gerente de 
Estudos Econômicos: Jonathas Goulart; Equipe Técnica: Camila Rocha e Marcio Felipe Afonso; Estagiários: Jefferson 
Guilherme e Marianna Baia; Gerente de Estudos e Pesquisas: Tatiana Sanchez; Coordenadora de Pesquisas 
Institucionais: Joana Siqueira; Equipe Técnica: Isabela Knupp; Coordenadora de Bases e Cadastros: Ana Luiza Esteves; 
Equipe Técnica: Adriana Esteves; Estagiária: Samantha Tavares. 
 
Informações: economia@firjan.com.br  

Visite nossa página: https://www.firjan.com.br/publicacoes/publicacoes-de-economia/indice-de-confianca-do-empresario-
industrial-fluminense-2.htm 
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